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ABSTRACT. Food habits ofthe giant armadillo (Xenarthra, Dasypodidae) in an
area of grassland of central Brasil. The diel 01' lhe gianl armadillo - Priodontes

maxillllls (Kerr, 1792) - was studied in lhe field at Fazenda São Miguel, Unaí, Minas
Gerais, Brazil, through 82 samples collected at foraging excavations and 25 fecal
samples. In both types of sample the most common item was insects (lsoptera e
Hymenoptera) and, in less quantity, plant fragments and others invel1ebrates (Aranae,
Blattaria, Coleoptera, Diplopoda, Scorpiones). These data suggest the gianl allnadillo
is aspecialist on insecls with an opportunistic foraging stralegy.
KEY WORDS. Pl'iodontes lIlaxilllus, giant armadillo, food habits, insectivore,
grassland, Brazil

o tatu-canastra, Priodontes maximus (Kerr, 1792) Xenarthra: Dasypodi­
dae, ocorre em grande parte da América do Sul, a leste dos Andes, desde a
Venezuela, Colômbia e Guianas até a Argentina, Paraguai e Brasil (WETZEL
1982). No Brasi I não existem registros na região nordeste (WETZEL 1985) e no
leste brasileiro esta espécie é cada vez mais rara (SILVA 1984). Goiás, Mato
Grosso e a região do Gran Chaco foram consideradas áreas de maior densidade
populacional (CABRERA & YEPES 1940). O tatu-canastra tem ampla distribuição
geográfica e pode ocupar diferentes hábitats, desde florestas de terras baixas e
altas até savanas, mas as áreas abertas são o hábitat preferencial (WETZEL 1982).
Fatores como a expansão da agropecuária e a forte pressão de caça representam
os mais sérios riscos para a espécie.

O tatu-canastra foi classificado como vulnerável pela União Internacional
para Conservação da Natureza (lUCN) e está no Apêndice I do CITES ­
Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Silvestres em Perigo
de Extinção OWAK 1991). O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), o incluiu na Lista Oficial da Fauna
Brasileira Ameaçada de Extinção (BERNARDES et a!. 1990). BARRETO et a!.
(1985) estudaram o conteúdo estomacal de três espécimes e os principais itens
encontrados foram cupins e formigas. É a espécie mais mirmecófaga (REDFORD
1985) entre os Dasypodidae e suas adaptações incluem a grande habilidade em
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escavar, a língua vermiforme, grandes glândulas salivares, porção posterior da
mandíbula reduzida, dentes pequenos e em número variável (PATTERSON 1975),
aproximadamente 100 (IHERING 1968; NOWAK 1991), que caem de acordo com
a idade dos indivíduos (EISENBERG 1989; NOWAK 1991).

Devido a inexistência de trabalhos sobre o tatu-canastra, o presente trabalho
teve como objetivo investigar a dieta dessa espécie, numa área de Cerrado do Brasil
Central, a partir da análise de organismos presentes nos fossados e nas fezes.

MATERIAL E MÉTODOS

o presente trabalho foi realizado numa área natural (10.000 ha) da Fazenda
São Miguel (45.000 ha), situadano Município de Unaí (15°50'S, 46°30'W), noroeste
do Estado de Minas Gerais, na fronteira do Estado de Goiás.

A área de estudo reúne os principais tipos fisionômicos do Cerrado com
predomínio de cerrado stricto sensu (83%) associado com canlpo limpo (14%), mata
e vereda (2%) (FUNATURA 1994) e campo de murunduns (1%). O clima caracteri­
za-se pela existência nítida de duas estações: uma chuvosa e quente (outubro a abri I)
e outra mais fria e seca (maio a setembro). A média anual de chuva é 112 mm, com
temperatura média anual máxima e mínima de 28 e 15°C, respectivamente (1985­
1995, Estação Meteorológica da Fazenda São Miguel).

As coletas foram realizadas no período de maio a novembro de 1997.

Organismos coletados nos fossados
Pela manhã eram localizados rastros e pegadas deixados nas trilhas. Estas

evidências conduziam às escavações (tocas e fossados) do tatu-canastra feitas durante
à noite. Os organismos presentes no interior e/ou sobre a terra escavada dos fossados
eram coletados c fixados em álcool 70%. Nos fossados feitos na base das palmeiras
eram coJetados os organismos c uma folha da palmeira para identificação. O mesmo
procedimento de coleta foi repetido na palmeira mais próxima à planta fuçada, para
veriíicar a preferência por determinada palmeira e os organismos relacionados a ela.
Os substratos foram classificados nas seguintes categorias: cupinzeiros, formigueiros
e solo. Este último foi considerado toda vez que não havia indícios aparente de
cupinzeiro ou formigueiro, tais como galerias ou grânulos fecais.

Para cada item (categoria de presa) identificado foi calculada a freqüência de
ocorrência, em função do número total de amostras. A associação de fossados com
espécies de palmeiras foi analisada através do teste de Kolmogorov-Smirnov, a fim
de verificar a representação di ferencial entre os organismos identi ficados nas palmeiras
fuçadas e nas não fuçadas. Foi aplicado o mesmo teste para os fossados nas palmeiras
e os efetuados nos demais substratos. Nos testes foram considerados apenas os [soptera
e Hymenoptera, por apresentarem maior freqüência de ocolTência.

Coleta e análise das fezes
As amostras foram coletadas principalmente sobre a terra escavada que fica

na entrada da toca. No ato da coleta foi registrado o hábitat (tipo fisionômico), o
substrato (solo, cupinzeiro ou formigueiro) e o local de deposição (solo, fossado ou
toca). As amostras, após secagem ao sol, foram acondicionadas em sacos de papel.
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No laboratório, as fezes permaneceram na água por 24 horas antes da lavagem em
duas peneiras acopladas, com malhas de 0,49mm e O, 15mm. O material retido foi
examinado em microscópio estereoscópio e identificado no nível t~'(onômico de
ordem, família, gênero e, quando possível, espécie. A freqüência de ocorrência de
cada item encontrado nas fezes foi calculada em fW1Ção do número total de amostras.

A representação di ferencial entre os organismos identificados nas amostras
procedentes das fezes e dos fossados foi analisada através do teste de Kolmogorov­
Smirnov. esta análise foram excluídos os itens de origem vegetal pela ausência
destes nas amostras de fossados.

RESULTADOS

Organismos coletados nos fossados
Nas amostras dos [ossados (n = 65) foram identiJicadas seis ordens, contendo

princi palmente Isoptera e Hymenoptera (Tab. I). Cada amostra apresentou em média
1,6 itens. Entre os /soptera os gêneros mais freqüentes foram: Synlermes spp.
(43,1%), Naslltitermes spp. (21,5%), Velocitermes spp. (20,0%), Armiterl1les spp.
(6,2%), Cornitermes spp. (4,6%), Labiotermes spp. (3, I%) e Heterolermes spp.
(3, I%). a ordem l-Iymenoptera os gêneros mais freqüentes foram: Camponotlls
spp. (9,2%), Pheidole spp. (6,2%), Conomyrma spp. (3, I%) e Alta spp. (3, I%). Em
apenas duas amostras não foram registrados lsoptera e L-lymenoptera. Em raras
ocasiões o tatu-canastra destruiu completamente o termiteiro. Este fato pode estar
associado à redução do número de cupins na porção epígea do termiteiro, levando-o
a forragear em outro local.

As amostras de palmeiras, Palmae (n = 35), pertenciam a cinco espécies
diferentes: Allagoptera lellcocalyx (Drude) O. Kuntze, Syagrlls comosa (Mart.)
Mart., S. petraea (Mart.) Becc, S. campeslris (Mart.) H. Wendl e Bulia eriospalha
(Mart.) Becc. Apenas nas três primeiras havia Cossados. Tanto nas palmeiras fuçadas
(n = 17) quanto em suas vizinhas mais próximas não fuçadas (n = 18), AlIagoplera
lellcocalyx foi a mais freqüente com 10 exemplares (58%) ('ossados e sete não
fossados (3%). Nas 35 amostras de palmeiras foram identificadas nove ordens de
insetos: Aranae, Blattaria, Coleoptera, Hymenoptera, Isoptera, Scorpiones, Diptera,
Hcmiptera e Neuroptera. Houve predomínio de /soptera, com os gêneros Nasllliter­
mes spp. (23%), Velocitermes spp. (17%) e Diversilermes diversimiles Silvestri,
190 I (14%). Na ordem Hymenoptera, a segunda mais freqüente, prcdominou a
subfamília Myrmicinae (11 %). Os fossados foranl efetuados nas palmeiras, indc­
pendentemente da espécie, isto é, a proporção das espécies fuçadas não diferiu
significativamente das não fuçadas (KS Dm~'( = 0,40; P = 0,82). Não houve
diferença signi ficativa entre as ordens /soptera e Hymenoptera encontradas nas
palmeiras fuçadas e não fuçadas (KS Dmax = 0,33; p = 0,66). As freqüências de
Isoptera e Hymenoptera em fossados efetuados nas palmeiras não diferiram dos
outros fossados, efetuados nos demais substratos (KS Dmax = 0,22; P = 0,96).

Dos 82 fossados recentes, onde foram coletados os organismos, grande parte
(88%) foi escavada no cerrado. Cupinzeiro foi o substrato mais escavado, com 30
fossados, seguido por solo e formigueiro com 27 e 25 fossados, respectivamente.
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Tabela I. Freqüência (%) de itens identificados em 65 amostras de fossados de tatu-canastra
(Priodontes maximus), coletadas na Fazenda São Miguel, Unaí, Minas Gerais, Brasil.

Itens por família Número de amostras (*) Porcentagem (%)

(*) Número de amostras contendo o item em um total de 65 amostras.

Comparação entre fezes e fossados

Na comparação dos itens identificados nas amostras de fezes e de fossados,
consideramos apenas os itens de origem animal devido a ausência de vegetais nas
amostras de fossado. Não houve diferença significa entre as freqüências de Isoptera

Análise das fezes
Das 25 amostras de fezes, duas estavam na vereda, próximo à àrea de

transição com o cerrado, onde o solo é seco e as demais estavam no cerrado. Quanto
aos substratos, foram encontradas 17 amostras em formigueiros e oito no solo. A
maioria (72%) foi depositada na entrada das tocas ou sobre a terra escavada, o
restante estava nos fossados (16%) ou na trilha do animal (12%). Cada amostra de
fezes (n = 25) apresentou 6,1 itens, contendo principalmente Isopterae Hymenoptera
(Tab. lI). Os gêneros mais freqüentes foram: Cornilermes spp. (68%), Nasulilermes
spp. (32%), Armitermes spp. (20%), Constrictotermes cyphergasler Silvestri, 190 I
(20%), Synter177es spp. (20%), Diversiter177es diversimiles (8%) e Velociler177es spp.
(8%). Havia grande quantidade de partículas de solo, resíduos vegetais e partes
esclerotizadas de invertebrados. Entre os itens vegetais foram identificadas folhas
de Gramíneas (12%), sementes de Annonaceae (Annona spp. 4%) e ovos de dípteros
(56%). A integridade dos ovos indica que não passaram pelo trato digestivo do
tatu-canastra. Provavelmente, os dípteros utilizanl as fezes como recurso alimentar.
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e I-Iymenoptera presentes nas amostras de fezes e fossados (KS Dmax = 0,55; P =
O, I I). as amostras, tanto de fezes como de fossados, os Isopteras mais frequentes
pertencem à subfamília Nasutitermitinae, sendo Syntermes spp. nos fossados e
Cornitermes spp. nas fezes. Os Hymenoptera mais freqüentes pertencem às subfa­
mílias Formicinae (Camponotus spp.) nos fossados e Ecitoninae (não identificado)
nas fezes.

Tabela 11. Freqüência (%) de itens identificados em 25 amostras de fezes de tatu-canastra
(Priodontes maximus), coletadas na Fazenda São Miguel, Una!, Minas Gerais, Brasil.

Itens Número de amostras (*) Porcentagem (%)

Invertebrados
Não identificado 8 32

Vegetal
Folha 3 12
Semente 7 28
Pericarpo 1 4
Não identificado 25 100

Hymenoptera
Formicidae

Ecitoninae 9 36
Formicinae 7 28
Myrmicinae 7 28
Não identificado 7 28

Isoptera
Rhinotermitidae

Heterotermitinae 3 12
Termitidae

Nasutitermitinae 24 96
Termitinae 3 12

Sobre as fezes
Acarina 1 4
Diptera 14 56

(*) Número de amostras contendo o item em um total de 25 amostras.

DISCUSSÃO

O tatu-canastra forrageou preferencialmente no cerrado, escavando no solo
e em cupinzeiros. Seu olfato aguçado provavelmente detecta a fauna edáfica, como
os cupins que transitam por galerias subterrâneas, levando-o a escavar no solo.

Os termiteiros proporcionam grande variedade de presas. Em um cupinzeiro
podem coabi tar até 14 espécies de cupins (DOMINGOS el aI. 1986), além de formiga'>,
lacraias, opi Iiões, aranhas e escorpiões (MILL 1983). Essas associações podem
explicar a diversidade de itens encontrados nas amostras fecais. No entanto, as
ordens Aranae, Blattaria, CoJeoptera e Diplopoda foram registradas apenas nos
fossados. Isto pode estar relacionado com a disponibilidade da presa, a baixa
ingestão ou a diferença na digestibilidade, inviabilizalldo a identificação durante a
análise das fezes.
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A fi-eqüência de ocorrência dos Termitidac nos fossados e nas fezes reflete
a abundância desta família, que compreende cerca de 85% das espécies conhecidas
no Brasil (CONSTA TINO 1999). Os cupins são a forma dominante de vida animal
no Brasil central, tanto em biomassa (NEGRET & REDFORD J 982) como em número
de espécies, com cerca de 200 espécies descritas (MILL 1982), predominando a
subfamília Nasutitermitinae (MILL 1983; DOMINGOS ef a!. 1986).

Syntermes spp. foram as presas mais freqüente nos fossados e Cornitermes
spp. nas fezes. Provavelmente o comportamento, a acessibilidade e o inquilinismo
das presas expliquem essa diferença. As espécies, como Synterl17es spp., que evitam
exposição direta durante o ataque ao termiteiro, estão menos susceptívcis às inves­
tidas do predador. Os soldados surgem posteriormente para reconstrução das cél ulas
quebradas. Termiteiros de Synfermes spp. são subterrâneos e em raras ocasiões
possuem parte epígea, enquanto os de Cornitermes spp. são evidentes (DOMINGOS
et a!. 1986) e, em seus termiteiros velhos, pode viver mais de 10 espécies de
inquilinos, (CONSTANTINO 1999), aumentando a oferta de alimento.

A dureza do termiteiro e as estratégias de defesa parecem não significar
obstáculos ao tatu-canastra. O termiteiro de Cornifermes spp., que têm defesa
química e mandibular, é 60 vezes mais duro que o de Nasll/itermes spp. (NEGRET
& REDFORD J 982) que têm defesa química. Para atingir a parte hipógea do termiteiro
de Cornifermes spp., o tatu-canastra escava0 solo perpendicularmente ao termiteiro.
Outra presa frequente foram as formigas de correição (Ecitoninae) que são agressi­
vas e atacam com mordidas e picadas (REDFORD 1987; HÓLLDOBLER & WILSON
1990; SUOD & FRANKS 1987).

A habilidade na obtenção do alimento revelou-se através do consumo de
Constricto/ermes cyphergaster, uma espécie arborícola. Para fossar termiteiros
distantes até 80 cm do solo, o tatu-canastra se mantém ereto, apoiado nos membros
posteriores e na cauda, posição conspícua da ordem (WETZEL 1982).

A escolha das presas não se dá pelo tamanho. Os Syntermes spp. são grandes
(15,57mm), e as presas mais consumidas foram Cornifermes spp. (9,55mm) e
Naslltifermes spp. (4,32mm) (NEGRETT & REDFORD 1982). Estudos indicam que a
biomassa aumenta e a abundância decresce com o tamanho do corpo (BASSET &
KITHING 1991; STORJ( & BLACKBURN 1993; MORSE e/ a!. 1988). Provavelmente a
abundância da presa interfira na escolha do tatu-canastra.

Quanto aos Hymenoptera, Campono/lIs spp. foram freqüentes nas fezes e
nos fossados. Esta categoria de presa é mundialmente abundante (REDFORD
1987). Apenas na região neotropical ocorrem 248 espécies (MARICONI 1970).
Algumas espécies desse gênero são agressivas, mas outras respondem a pertur­
bações de seus ninhos com limitada resistência ou rctração (HOLLDOBLER &
WILSON 1990).

As palmeiras apresentaram itens diferentes dos disponíveis nos demais
substratos. Provavelmente são procuradas pela oferta de artrópodos a elas associa­
dos. O forrageamento ótimo prediz que a dieta fica mais generalizada quando o
recurso alimentar torna-se escasso (EMLE 1966; MACARTHUR & PrANKA 1966;
SCHOENER J 971; CODY 1974). A presença de fragmentos vegetais em todas as
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amostras fecais do tatu-canastra sugere a existência de uma relação entre a compo­
sição da dieta e o recmso disponível. Como as amostras foram coletadas na seca,
quando ocorre um acentuado declínio na abundância da entomofauna do Cerrado
(DIETZ 1984), o tatu-canastra poderia estar substituindo os animais por vegetais.
Outro item alimentar que corrobora esta sugestão são as formigas de correição
(Ecitoninae), as mais freqüentes nas amostras fecais. Essas presas apresentam uma
fase nômade quando uma grande colônia, composta por até um milhão de indivídu­
os, migra durante à noite (RETTENMEER ef aI. 1982).

A ingestão de partículas de solo provavelmente é acidentai. O método de
alimentação dos mirmecófagos não seleciona o alimento (REDFORD 1987). Este
item pode auxiliar na suplementação das exigências minerais, minimizar distúrbios
digestivos, devido ao efeito anti-ácido, e promover a absorção de toxinas (DAVIES

& BAlLIE 1988).
Os dados indicam que o tatu-canastra é um insetívoro-especialista por

consumir basicamente [soptera e Hymenoptera e a composição da dieta varia de
acordo com a disponibilidade das presas preferenciais no ambiente
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